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APRESENTAÇÃO:

O Ministério da Saúde, através do Instituto Nacional de Câncer desenvolve o Programa Nacional de Controle do Tabagismo que em parceria com as Secretarias Estaduais de Saúde do país, articula dentre outras, ações a comemoração do Dia Nacional de Combate ao Fumo. Esta comemoração visa informar a população jovem, ressaltando o tema escolhido, com objetivo de reduzir a morbi-mortalidade causada pelo tabagismo. Para tanto, desenvolve ações educativas com enfoque no tema tabaco, trazendo para o debate e discussão outros aspectos também relevantes como aspectos legislativos e econômicos. 

Nesse ano, o Dia Nacional de Combate ao Fumo irá abordar o tema “Cigarros Aditivados” alertando que o consumo deste tipo de fumo com aditivos tóxicos e cancerígenos, dentre tantas substâncias nocivas, representa mais um fator agravante na manutenção da dependência e causando ainda mais prejuízos ao organismo de quem os consome. 

O Dia Nacional de Combate ao Fumo – 29 de agosto, criado através da Lei Federal nº. 7.488, é comemorado desde de 1986. A mensagem veiculada nessa comemoração objetiva alcançar o jovem para a não experimentação dos produtos derivados do tabaco e também estimulá–los a cessação de fumar. No entanto, a mensagem não se restringe aos jovens, buscando também sensibilizar a população em geral sobre os malefícios do tabagismo.

O presente manual tem a intenção de fornecer informações relevantes sobre os aditivos dos cigarros e subsidiar tecnicamente coordenações e parceiros nas interlocuções. Baseou-se em Nota Técnica específica para este tema fornecida pela Comissão Nacional para a Implementação da Convenção-Quadro – CONICQ do Instituto Nacional de Câncer José de Alencar Gomes da Silva.

FUMO ADITIVADO:

Cigarros aditivados com sabores adocicados e diferentes chamam a atenção em especial do público adolescente e corroboraram para que o tabagismo fosse considerado uma doença pediátrica. Estes aditivos acrescentados ao fumo encorajam a experimentação uma vez que mascaram e melhoram o sabor ruim destes produtos. Entretanto, um aspecto importante que precisa ser considerado quando se pensa em aditivos é a capacidade dos ingredientes adicionados aos produtos de tabaco gerarem danos à saúde.

Existe uma crença de que a maioria dos ingredientes adicionados aos produtos de tabaco é segura porque são liberados também para uso em alimentos. No entanto, dois importantes aspectos a observar são: a rota de uso utilizada por grande parte desses produtos que é a inalatória e o fato de que esses ingredientes sofrem uma série de mudanças quando submetidos à combustão em altas temperaturas. Essas observações se dão por duas diferentes razões. A primeira porque ao serem inalados e absorvidos pelos pulmões, esses elementos tóxicos resultantes da combustão dos aditivos não são submetidos a nenhum processo de “filtragem bioquímica” pelo sistema de detoxificação
,2 como acontece quando a rota de entrada no organismo se dá pelo tubo digestivo ou pela pele, na ingestão de alimentos e no uso de cosméticos respectivamente. A segunda, porque alguns ingredientes considerados inócuos antes da combustão, se tornam altamente tóxicos quando submetidos a pirólise. Portanto, devido ao fato dos pulmões não terem nenhum sistema de detoxificação, uma substância química que pode ser segura se aplicada na pele ou ingerida, poderá causar graves danos quando inalada pelos pulmões3. 
Dentre os desafios previstos para o controle do tabagismo, inclui-se a questão dos aditivos nos cigarros. É importante ressaltar que o Brasil, como signatário da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (Decreto Federal nº 5.658, de 02 de Janeiro de 2006), se comprometeu a proteger as gerações presentes e futuras das devastadoras conseqüências sanitárias, sociais, ambientais e econômicas geradas pelo consumo e pela exposição à fumaça do tabaco, proporcionando uma referência para as medidas de controle do tabaco. Até por que, diversos estudos da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Banco Mundial declaram que o nível de emprego na produção do tabaco não é afetado, nem a curto, nem a médio prazo, por programas de controle do tabaco e a longo prazo, a Convenção-Quadro recomenda que fontes alternativas de emprego sejam previstas nas lavouras de fumo. 

Especificamente em relação à restrição de uso de aditivos, o parágrafo 6º do preâmbulo da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco ressalta o reconhecimento dos Estados Partes da Convenção de que: 

“os cigarros e outros produtos contendo tabaco são elaborados de maneira sofisticada de modo a criar e a manter a dependência, que muitos de seus compostos e a fumaça que produzem são farmacologicamente ativos, tóxicos, mutagênicos, e cancerígenos, e que a dependência ao tabaco é classificada separadamente como uma enfermidade pelas principais classificações internacionais de doenças”. 

E nessa perspectiva, as obrigações da Convenção-Quadro vinculadas a esse reconhecimento se relacionam à regulação dos produtos de tabaco, em termos de conteúdos e emissões (Artigos 09 e 10), de restrição das atividades de propaganda e promoção (Artigo 13) e de restrição da utilização das embalagens como estratégia de marketing assim como de sua utilização para alertar os consumidores sobre os riscos dos produtos através de advertências sanitárias (Artigo 11).  

As evidências científicas apontam que uma das conseqüências mais importantes das estratégias de mercado dos produtos de tabaco para promover o seu consumo é que a maioria dos fumantes tornou-se dependente ainda na adolescência
,
. E ainda, a maior parte deles quer deixar de fumar, mas não consegue sozinho devido a forte capacidade da nicotina de causar dependência química
. E nessa perspectiva, qualquer estratégia mercadológica ou tecnológica voltada para aumentar a capacidade dos produtos em causar dependência, facilitar a experimentação entre adolescentes e ampliar o seu consumo deveria ser considerada um grave problema de saúde pública.  

No entanto, o amplo conhecimento científico acumulado sobre essa problemática não foi suficiente por si só para reduzir o tabagismo, que continua a crescer em todo o mundo. Atualmente, o negócio de tabaco conta com uma legião de 1,3 bilhões de fumantes consumindo anualmente cerca de 5 bilhões de toneladas de cigarros. E nesse cenário, os países em desenvolvimento respondem por 80% desse consumo mundial. Só no século XX a epidemia de tabagismo matou cerca de 100 milhões de pessoas, e caso as atuais tendências de consumo sejam mantidas, no século XXI poderá matar cerca de 1 bilhão. 

Esse contexto levou ao entendimento de que companhias transnacionais de fumo favorecidas pela dinâmica de mercado globalizada conseguiram nos últimos 30 anos articular a expansão do tabagismo no planeta em escala exponencial, sobretudo nos países em desenvolvimento.  E ainda, que várias estratégias foram fundamentais para a disseminação dessa dependência química, dentre elas intensas atividades de marketing transfronteiriças associadas a altos investimentos em tecnologias para tornar os produtos de tabaco cada vez mais palatáveis com a inclusão de aditivos e mais atrativos. Por isso, em 1995 a 48ª Assembléia Mundial da Saúde (AMS) reconhecendo que essas atividades precisavam ser reguladas conjuntamente por todos os países, aprovou a proposta de negociar uma Convenção para Controle do Tabaco e em 2003 a adotou como lei internacional.
 

Além desse cenário, outro aspecto relevante da Convenção-Quadro deve ser considerado no julgamento dessa polêmica. Trata-se da relação do Artigo 5.3 da Convenção-Quadro com a estratégia que representantes da indústria do tabaco estão usando para distorcer o entendimento da recomendação constante na minuta de diretrizes para os Artigos 09 e 10. 

Embora o objetivo das diretrizes para os Artigos 09 e 10 seja a redução da atratividade dos produtos de tabaco para reduzir a experimentação e a iniciação entre adolescentes, os representantes da indústria do tabaco tentam impedi-la alegando que a mesma implicaria na proibição do uso de tabaco tipo burley sob o argumento de que esse tipo de tabaco necessita de aditivos, especialmente açúcar, para mascarar seu sabor desagradável e a sensação de irritação da sua fumaça. E segundo a indústria do tabaco, essa medida geraria impacto econômico negativo para os países produtores desse tipo de tabaco, inclusive para o Brasil. Mas não informa que já existe patente desenvolvida por companhias de cigarros para utilização desse tipo de tabaco sem aditivos na manufatura de cigarros. 

Aditivos: uma tecnologia que aumenta a capacidade de causar dependência química, a atratividade do produto, e que facilita a experimentação entre adolescentes   

A indústria do tabaco afirma publicamente que os ingredientes adicionados aos produtos de tabaco têm o objetivo de auxiliar no processo de produção ou de atender algumas especificações de marcas. Por exemplo, no web site da British American Tobacco (BAT) é dito que “ingredientes alimentícios e flavorizantes são incluídos para equilibrar o sabor natural do tabaco, para recompor o açúcar perdido no processo de cura e para dar sabor e aroma característicos às marcas”.
 

O que a indústria não menciona publicamente, é que alguns desses ingredientes, como por exemplo, o açúcar, além de ter o objetivo de melhorar o sabor e a sensação de irritação causada pela fumaça do cigarro, também atua potencializando a capacidade do produto causar dependência e que alguns desses aditivos após a combustão se transformam em substâncias tóxicas e cancerígenas.

Por outro lado, documentos internos da indústria do tabaco
 mostram o grande investimento em tecnologias para encontrar o nível ideal de liberação de nicotina na fumaça dos cigarros, ou seja, aquele capaz de controlar o comportamento de fumar. Também há documentos que registram o desenvolvimento de tecnologias para aumentar a atratividade dos cigarros, especialmente através da melhora do sabor e da redução dos sintomas de irritação causados pela fumaça. Nesses documentos fica evidente o quanto essas estratégias são direcionadas para adolescentes, geralmente caracterizados como pré fumantes ou fumantes aprendizes. Também fica evidente que o principal objetivo dessas tecnologias é facilitar os primeiros contactos de adolescentes com os produtos até que se estabeleça a dependência química. E é nessa perspectiva que se insere a tecnologia dos aditivos.

Análises de documentos internos de companhias de fumo mostram que até os anos 70, os aditivos eram poucos utilizados nos cigarros. Também mostram que o percentual de aditivos por peso de cigarros aumentou a partir dos anos 90, especialmente o uso de açúcares e doces. 

Atualmente a indústria do tabaco informa sobre o uso de 599 diferentes aditivos nos cigarros nos Estados Unidos e no Reino Unido. Os atuais cigarros comercializados nos Estados Unidos contêm cerca de 10% de aditivo por peso, principalmente açúcares, umectantes, coco e licores. 

a tecnologia da dependência química

Nos documentos internos da indústria do tabaco fica evidente o quanto a tecnologia da dependência é um instrumento central para o negócio. Nos mesmos estão registrados dados fundamentais sobre a função da nicotina, sobre parâmetros químicos e de design dos produtos de tabaco que podem influenciar a sua liberação para os fumantes, a velocidade de sua absorção, com o objetivo de torná-la mais potente em termos farmacológicos. Através de extensas pesquisas as empresas fumageiras descobriram que a inclusão de amônia ou compostos com base de amônia como aditivos no processo de manufatura cumprem esta função.

Já nos anos 80 pesquisas da British AmericanTobacco (BAT) constatavam: 

(...) “a nicotina pode ser apresentada ao fumante em pelo menos três formas: (i) em forma de sal na fase de partícula, (ii) em forma livre na fase de partícula, (iii) em forma livre na fase de vapor. Há muito se acredita que a nicotina apresentada nas formas (ii) / (iii) são consideravelmente mais ‘ativas’ ”.

(...) “quando um cigarro é fumado a nicotina é liberada momentaneamente em sua forma livre (“free form”). Nesta forma e nicotina é mais rapidamente absorvida pelos tecidos do organismo. Por isso é a nicotina “livre” que está associada com o IMPACTO, isto é, quanto mais alta for a nicotina “livre”, maior será o IMPACTO”.

O pesquisador Dr Jack E Henningfield da Escola de Medicina da Universidade John Hopkins explica a ação da amônia da seguinte forma:

“Uma terceira ação dos compostos da amônia é aumentar o pH, aumentar a quantidade de nicotina livre (...) A forma ‘livre’ tanto da cocaína quanto da nicotina são absorvidas mais rapidamente e tem um efeito mais explosivo no sistema nervoso. A adição de amônia é uma das formas de produzir a cocaína ‘livre’ e a nicotina ‘livre’ ”.
 
Enfim, dentre as tecnologias desenvolvidas pela indústria do tabaco, a adição de amônia aos cigarros figura como uma das mais importantes para aumentar o efeito da nicotina, pois aumenta a quantidade de nicotina “livre” na fumaça e, portanto a sua capacidade de atingir o cérebro.
 Ao chegar ao cérebro, a nicotina produz uma resposta cerebral química através da liberação de dopamina e de outros neurotransmissores, que dão ao usuário a sensação descrita como impacto (“kick”). Com o tempo, os receptores cerebrais do fumante se condicionam à dose de nicotina esperada e quando privados da sua presença, levam o fumante a experimentar os sintomas da síndrome de abstinência. 

A tecnologia da amônia é similar a usada para outras drogas, onde a forma “livre” da droga, tal como “cocaína livre” ou “crack” é reconhecidamente mais aditiva do que a forma “não livre”, em função da velocidade com que alcança os receptores no cérebro. Pelo mesmo mecanismo, a nicotina “livre” é mais rapidamente absorvida pelo fumante, oferecendo uma dose de nicotina mais rápida e intensa.

A inovadora tecnologia de uso da amônia “Homem de Marlboro” é citada por empresas fumageiras como responsável pela transformação do cigarro Marlboro de marca comum, nos anos 60 e 70, na marca mais vendida no mundo.
 Essa tecnologia da Philip Morris foi reconhecida pelos concorrentes e se tornou objeto de pesquisas.  

Sobre esse tema, já em 1973 um documento interno da companhia de cigarros R.J. Reynolds Tobacco registra a seguinte análise:

“Se os nossos dados e conclusões são válidos, então o que surgiu é um novo tipo de cigarro, representado pelo Marlboro e Kool, com alto “kick” de nicotina, sabor Burley, suavidade na boca e sensação aumentada na garganta, tudo em grande parte resultado de pH mais elevado na fumaça. Há evidencia que outras marcas, que também estão vendendo bem, têm alguns desses atributos, em particular o aumento do impacto da nicotina “livre”.

E em 1992, a Brown & Williamson tirou a seguinte conclusão sobre o sucesso da marca Marlboro: “Olhando toda a tecnologia utilizada no Marlboro em todo o mundo, a tecnologia da amônia continua sendo o fator chave”.
 

A tecnologia para suavizar a fumaça

Outro aspecto, no mínimo curioso, é que o aumento do pH do tabaco também aumenta a irritação da fumaça, o que é contornado através do uso de outros aditivos para mascarar essa sensação. 

E o açúcar é um desses aditivos. Segundo documentos internos da indústria a inclusão de açúcar contribui como agente “suavizante” da fumaça e pode ser utilizada para mascarar ou diminuir a irritação da fumaça removendo barreiras fisiológicas naturais (tosse, sensação de irritação...). 
       

Outras formas de reduzir a irritação incluem a adição de “refrescantes” ou componentes anestésicos. É o caso do mentol que atua como um anestésico local, permitindo inalações mais profundas da fumaça irritante do tabaco.
 
 
 
 
 

como os aditivos podem aumentar a toxicidade dos produtos de tabaco

Em geral o açúcar é reconhecido como uma substância segura, quando utilizado em produtos alimentícios, o que não significa que seja seguro depois de sofrer combustão e ser inalado junto com a fumaça dos produtos de tabaco. Com a queima do tabaco, o açúcar sofre pirólise e resulta em um grande numero de produtos altamente tóxicos e até mesmo carcinogênicos. Um dos produtos resultantes é o acetaldeido, que deriva da combustão de polissacarídeos, incluindo a celulose e açúcares adicionados (OMS, 2008).
 
 

Além de facilitar e intensificar o efeito da dependência da nicotina no cérebro, o acetaldeído é também considerado uma neurotoxina porque causa degeneração em células dendríticas do tecido cerebral.
 Também contribui para diminuir a capacidade do sangue em oxigenar os tecidos especialmente do cérebro, pois a exposição das hemácias ao acetaldeído faz com que estas se tornem mais rígidas e tenham menor capacidade de passar através de pequenos capilares. Além disso, o acetaldeído está também classificado como possivelmente cancerígeno para seres humanos pela Agência Internacional de Pesquisa sobre Câncer da OMS.
  

Em relação à inclusão de mentol, um documento da Philip Morris descrevendo um experimento cujo objetivo era determinar se o mentol afeta o “impacto” da nicotina e de que forma esta interação ocorreria, conclui que: “o mentol tem um efeito pronunciado no “impacto” da nicotina e níveis de mentol deveriam ser considerados ao elaborar cigarros em relação à percepção de “impacto” (Philip Morris, 1999).
 

Além dos danos provocados pelo aumento do consumo, a fumaça destes produtos contém altos níveis de componentes tóxicos (são relatados aumentos de até 150%), como por exemplo, formaldeído, acetaldeído, acetona, acrolei, 2-furfural.

Em resumo, os aditivos que aumentam a absorção de nicotina e seus efeitos no sistema nervoso central e reduzem o sabor desagradável e a sensação de irritação da fumaça, podem encorajar ou reforçar o uso do tabaco, e assim contribuir para o aumento das taxas de iniciação e do tabagismo entre jovens. E nessa perspectiva também contribui para aumentar a exposição aos efeitos tóxicos dos produtos de tabaco, e os riscos de doenças tabaco relacionadas.

E ainda, ao fazer proclames de que alguns aditivos colocados nos produtos de tabaco são os mesmos usados em alimentos, a indústria do tabaco leva o consumidor a acreditar na segurança desses produtos, motivo pelo qual também justifica regulação das atividades de divulgação dos produtos de tabaco. 
Diante desse cenário, desde 1999, o Banco Mundial vem alertando os governos sobre o fato de que a cada dia cerca de 100 mil adolescentes experimentam cigarros e se tornam dependentes da nicotina em todo o mundo. 
  Isso levou a Convenção-Quadro a manifestar no seu preâmbulo a preocupação

“com o elevado aumento do número de fumantes e outras formas de consumo de tabaco entre crianças e adolescentes em todo o mundo, particularmente com o fato de que se começa a fumar em idades cada vez menores”.

No Brasil o tabaco, especialmente o cigarro, é a segunda droga mais consumida entre adolescentes.
 Dados do Inquérito Nacional sobre Tabagismo entre escolares (VIGESCOLA), realizado pelo INCA em 2002 e 2003 envolvendo estudantes de 13 a 15 anos de idade em 12 capitais brasileiras, mostraram que a experimentação de cigarros até os 13 anos de idade é expressiva. No sexo masculino variou de 58% em Fortaleza até 36% em Vitória, e no sexo feminino de 55% em Porto Alegre a 31% em Vitória. 
  

A preocupação que o governo brasileiro deve ter com a iniciação de adolescentes no tabagismo é reforçada pelos recentes resultados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar – PeNSE
 realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em convênio com o Ministério da Saúde no ano de 2009, em 26 capitais e Distrito Federal. Os resultados mostraram que 24,2% dos escolares experimentaram o cigarro alguma vez. A capital Curitiba obteve a maior prevalência (35,0%), seguida de Campo Grande (32,7%) e Porto Alegre (29,6%).

Corrobora essa preocupação os dados do II Levantamento Domiciliar sobre o Uso de Drogas Psicotrópicas no Brasil de 2005, realizada pelo Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas Psicotrópicas – CEBRID mostrando que na faixa etária de 12 a 17 anos, 15,2% dos jovens fizeram uso na vida de tabaco, sendo que mesmo na faixa etária de 12 anos já se observam pessoas dependentes (2,9%).  E segundo esse estudo para cada quatro homens ou mulheres que fazem uso na vida de tabaco, um se torna dependente. Esta proporção foi confirmada na mesma pesquisa realizada em 2001
.
Além disso, estudos mostram que a iniciação precoce ao fumo é um preditor de uso de outras substâncias causadoras de dependência química, como álcool e drogas ilícitas.
 
 No Brasil, o CEBRID alerta para o fato de que dentre os alunos que relataram uso de drogas ilícitas nenhum começou usando-as diretamente, sendo antecedidas pelo álcool e o tabaco.
Nessa perspectiva vários países do primeiro mundo vêm adotando medidas para prevenir a iniciação do tabagismo entre adolescentes. Uma das medidas mais importantes é reduzir a atratividade dos produtos de tabaco, sobretudo dos cigarros. Foi com esse objetivo que no ano passado os Estados Unidos, o Canadá e a Austrália aprovaram leis banindo aditivos para dar sabor aos cigarros. 

Os aditivos como forma de facilitar a iniciação entre adolescentes

O peso das evidências mostra que os aditivos são na verdade usados pelos fabricantes para influenciar os efeitos farmacológicos da nicotina, tornar o sabor das marcas mais apelativo para os jovens aspirantes a fumantes e mascarar o sabor e desconforto imediato da fumaça. Vários estudos indicam que os adolescentes são especialmente vulneráveis a esses efeitos e têm uma maior probabilidade do que os adultos de desenvolverem dependência ao tabaco. 

Os fabricantes têm a clara noção de que o primeiro contato dos adolescentes com o cigarro é sempre ruim, devido ao efeito aversivo da nicotina e do sabor desagradável do tabaco.  Por isso, nos últimos anos a indústria do tabaco introduziu uma ampla gama de aromas e sabores, em marcas e produtos específicos incluindo cigarros, charutos, tabaco sem fumaça, kreteks, bidis e narguile. O desenvolvimento de produtos com aditivos para dar sabores adocicados aos cigarros tais como açúcar mel, cereja, tutti-fruti, chocolate dentre outros especialmente atrativos para crianças e adolescentes, buscam tornar o primeiro contato com o cigarro menos aversivo para crianças e adolescentes, mascarando o gosto ruim do cigarro e facilitando a primeira tragada. Ou seja, visam facilitar a experimentação abrindo o caminho para que se estabeleça a dependência e o consumo regular.

Junto com essa prática houve um grande investimento em marketing direcionado a jovens e minorias, com embalagens coloridas e designs elaborados.
 Ao tornarem os cigarros mais palatáveis, atrativos ou com maior potencial de adição pelos consumidores, esses aditivos aumentam, conseqüentemente, a possibilidade de causar danos à saúde. 

A RJR analisou as características dos cigarros que se tornaram historicamente populares entre jovens fumantes e concluiu que a característica física mais importante nas marcas para o jovem seria a maciez e suavidade.

Além da redução da irritabilidade, os aditivos funcionam também para enviar aos fumantes “pistas” que afetam o seu comportamento de fumar e reforçam o impacto fisiológico da nicotina.
 As “pistas” sensoriais, estimuladas a partir da fumaça do cigarro, podem provocar respostas a partir dos sentidos básicos (visão, olfato, tato, paladar) assim como respostas fisiológicas do sistema nervoso tais como dos nervos olfatório e trigêmeos.
 

Essas pistas paulatinamente alteram o comportamento do fumante através da construção do hábito como parte do processo da dependência, através do qual associações olfativas, visuais e outras despertam o desejo de fumar independente da necessidade de reposição da nicotina no sangue.
 É o caso de associações do comportamento de fumar com situações que despertam a vontade forte de fumar ou fissura, tais como sentir o cheiro da fumaça, ao ver alguém fumando, ver a embalagem do produto, tomar um cafezinho, entre outros. 

Os documentos internos da indústria revelam o conhecimento de que as percepções sensoriais são fundamentais para captar os fumantes jovens e iniciantes em virtude da baixa tolerância desse grupo à irritação causada pela fumaça e por não terem ainda estabelecido uma familiaridade com o sabor do tabaco. E nesse sentido, companhias de cigarros investiram pesadamente para atrair os “pré-fumantes” e “aprendizes de fumantes” desenvolvendo produtos “suaves” e “macios”, através de tecnologia para aumentar a sensação de umidade na boca, e reduzir a sensação de irritação, aspereza ou adstringência.

Em paralelo ao desenvolvimento destes produtos as empresas desenvolveram estratégias de marketing harmonizando a idéia dos sabores e aromas com as embalagens elaboradas para passar um apelo de modernidade e dinamismo.

Nos Estados Unidos a companhia R.J. Reynolds, a mesma companhia que um dia criou a marca de cigarro vinculada a um personagem de cartoon – Joe Camel – também lançou uma série de cigarros aromatizados incluindo sabores como abacaxi, coco e cítrico, caramelo e moca menta. As estratégias dos sabores são acompanhadas por embalagens atraentes para os jovens, especialmente elaboradas para transmitir sensações agradáveis e a idéia de sabores diferenciados.
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Seguindo essa mesma estratégia, a Brown & Williamson, outra companhia de tabaco, introduziu várias versões aromatizadas da sua marca Kool, uma delas com o sabor de nome Moca, Morango da Meia Noite (Midnight Berry). 
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No Brasil, as marcas com sabores têm sido amplamente difundidas pelos fabricantes de cigarros. Entre as 190 marcas de cigarros registradas no ano de 2010, 33 são marcas com sabores. Entre eles encontramos menta, cereja, cravo, canela, baunilha, condimentado, cítrico e chocolate.
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Por exemplo, a Souza Cruz (BAT) lançou recentemente o cigarro da marca Lucky Strike com um novo design, adequado para aguçar a curiosidade e encorajar a experimentação: o filtro contém uma cápsula de mentol que, quando quebrada, libera subitamente o sabor. O ato de fumar se torna então mais dinâmico, pelo convite do slogan de promoção da marca - “click to change the taste!” - exibido ao lado dos produtos nos pontos de venda.

[image: image4.emf]Ainda no Brasil, o fabricante da marca Carlton diversificou seu portfólio ao criar os sabores da linha Carlton Flavours, que inclui as versões Mint, Crema e Cappuccino, sempre acompanhadas de cuidadosas elaborações das embalagens para atrair consumidores através da idéia do prazer de degustar sabores diferenciados

A marca Hollywood, uma das mais vendidas no Brasil, também foi diversificada através do conceito “Sabor sem Fronteiras”, vinculada a peças de propaganda dirigida a adolescentes. Essa linha inclui as versões Turkish Blend, Australian Blend, American Blend, Caribbean Blend, Original Blend e Alps Ice Blend.
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Outra marca recentemente lançada no Brasil com sabor de cravo é o Djarum Black da indústria tabageira Golden Leaf Tobacco Ltda., que foi amplamente divulgada numa novela de grande audiência, sendo utilizada pela atriz protagonista Aline Moraes. 

Os reais objetivos dessa tecnologia são confirmados em documentos internos de companhias de cigarro
:

“Várias crianças, quando elas começam, não gostam do sabor do cigarro e elas começam a tossir. Mas um cigarro com sabor, digamos cereja, ele pode parecer melhor. E pode matar o gosto (ruim do cigarro) para eles e eles podem começar mais cedo.” (Brown & Williamson, 1984, Bates #679235846)
“Eu gostaria de expressar minha sincera apreciação pelo excitante trabalho com aromatizantes que você tem desenvolvido no Projeto XG. Os realçadores do tabaco chocolate, baunilha e licor são indubitavelmente um dos mais excitantes e promissores flavorizantes desenvolvidos durante os últimos anos... Como você sabe, esse flavorizante parece ter um apelo significativo para o grupo de fumantes entre 18-24 anos e esse é obviamente o grupo que nós procuramos desesperadamente.” (RJR Tobacco Company, 1985).

A inclusão de sabores se revela bem sucedida tanto em conquistar novos fumantes quanto como atrativo para os que já são fumantes. 

No Brasil, pesquisa realizada entre 2002 e 2005 pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA), em parceria com a Universidade Johns Hopkins, confirma a preferência de adolescentes para os cigarros aromatizados. 

A pesquisa avaliou as características e magnitude do uso dos cigarros flavorizados entre adolescentes (13.518 estudantes de 13 a 15 anos de 170 escolas) e adultos jovens (4460 estudantes universitários entre 17 e 35 anos, de duas universidades públicas).

Os resultados revelaram que o uso de cigarros flavorizados entre jovens e adolescentes brasileiros é muito alto: 44% dos estudantes brasileiros, que fumam regularmente, preferem os cigarros aromatizados (ambos os grupos).

Esta proporção se revela muito alta se compararmos com os dados dos Estados Unidos, demonstrados em estudo realizado anteriormente à proibição dos sabores. Naquele país a proporção de uso de marcas com sabores como Camel Exotic Blends, Kool Smooth Fusion e Salem Silver Label, entre fumantes adolescentes e adultos jovens, era em torno de 12%. 

PROPOSTAS DE ATIVIDADES COMEMORATIVAS.

A realização de atividades comemorativas para a população e/ou grupos específicos é um ótimo espaço para divulgar informações sobre o tabagismo como doença, tabagismo passivo, cessação de fumar e, principalmente, alertar a população jovem sobre os aditivos dos cigarros. 

Algumas sugestões:

· Atividades musicais com estilos que em sua região falem a linguagem dos jovens;

· Promoção de ventos culturais como teatro, show de danças, espetáculos em geral;

· Eventos esportivos como corridas, caminhadas, corridas de bicicleta, gincanas e outros;

· Concursos culturais de desenhos relacionados à temática;

· Palestras/Seminários/Oficinas/Capacitações para profissionais da área da saúde e educação;

· Pode-se também chamar a atenção do jovem/mídia para as atividades de comemoração com presença de formadores de opinião, como artistas locais, cantores, atores, atletas e demais personalidades que são modelos de comportamento para os jovens;

· Distribuir para a mídia, Nota Técnica (sugestão em anexo), sobre o tema para estimular matérias, reportagens e cobertura das atividades a serem realizadas. 

AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES: AVALIAR PARA VALORIZAR AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A avaliação do trabalho realizado consiste em uma etapa fundamental neste processo. Um registro cuidadoso das principais atividades desenvolvidas em comemoração a esta data pontual é o primeiro passo a ser dado e, para tanto, encontra-se no anexo uma planilha com informações a serem obtidas, além de instruções para o seu preenchimento. Tal planilha deve ser enviada à Divisão de Controle do Tabagismo - CONPREV/INCA,  em até 30 (trinta) dias após o encerramento das comemorações: prevprim@inca.gov.br .

De posse dessas informações, o coordenador poderá fazer um balanço das atividades realizadas, verificar se as metas foram atingidas, comparar com o trabalho de anos anteriores (e posteriores), divulgar os resultados alcançados, dar maior visibilidade ao trabalho, e ainda captar mais recursos para realizações futuras, além de justificar o que foi investido. Do mesmo modo, ao enviar este instrumento (planilha preenchida) a CONPREV/INCA, permitirá que todos os aspectos acima citados sejam expandidos para avaliar as ações realizadas em todo o país.  Espera-se com isso que o nosso trabalho seja continuamente aprimorado e valorizado.

É importante lembrar que, para que os dados possam ser aproveitados, é preciso respeitar a padronização do instrumento e cuidar da qualidade do que é informado. Do contrário, corre-se o risco de perder tempo com preenchimento de informações que não poderão ser utilizadas.

No caso de haver sugestões, críticas ou interesse em fornecer dados que não foram solicitados, as soluções propostas devem ser anexadas ao instrumento (planilha) original e enviados em conjunto. 

Segue, anexada, a planilha, bem como as instruções de preenchimento.

	
Nº DE INSERÇÕES NA MÍDIA
	Jornal
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	TV
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Rádio
	
	
	
	
	
	
	
	

	QUANTITATIVO DE MATERIAL DISTRIBUÍDO
	Boné / Camiseta/

outro
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Cartaz
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	Folheto
	
	
	
	
	
	
	
	

	QUANTITATIVO PÚBLICO PARTICIPANTE (Nº)
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	DATA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	ATIVIDADE REALIZADA
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	MUNICÍPIO / LOCAL  EVENTO
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ORIENTAÇÕES DO PREENCHIMENTO DA PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO DAS DATAS COMEMORATIVAS:

· Atividade realizada - descrever o tipo de atividade realizada naquele município, por exemplo: caminhada com estudantes do Ensino Fundamental / Ensino Médio nas principais ruas do centro com faixas e cartazes. Outro exemplo, Seminário para profissionais de saúde para profissionais da rede básica de saúde da SES.

· Data/local - da realização do evento.

· Público estimado – Informar o público estimado presente ao evento. Procurar se informar através da Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Responsável administrativo pelo auditório e/ou Prefeitura municipal, entre outros, qual o número de público para aquela área (praças, estádios, prédios públicos, etc) para estimar o público presente.Também pode ser calculado o número de participantes ao evento baseados no quantitativo de materiais que foram distribuídos e nas inscrições realizadas para o evento

· Material distribuído: informar o número de cada material distribuído na referida atividade.

· Inserção na mídia: informar o número de entrevistas e/ou matérias por veículo de mídia, citar nome do programa e rádio, nome do programa e canal de televisão. Anexar as cópias de matérias publicadas em revista, jornais, entre outros.

· Em anexo: Caso queiram informar algum dado que não consta na planilha como fotos dos eventos e/ou Cópia das reportagens, entre outros.

Sugestão de Nota Técnica para mídia

DIA NACIONAL DE COMBATE AO FUMO – 29 de agosto de 2011

O Ministério da Saúde, através do Instituto Nacional de Câncer, articula as ações Nacionais de Controle de Tabagismo com as Secretárias de Saúde Estaduais e Municipais, demais setores do Ministério da Saúde, outros órgãos do governo e sociedade civil. As ações desenvolvidas têm como objetivo a implementação da Convenção Quadro para o Controle do Tabaco, entre essas, as datas pontuais, que são como uma estratégia e grande oportunidade de sensibilização e mobilização sobre tema específico do controle do tabaco para a população brasileira alertando sobre os malefícios para a saúde e os danos sociais, políticos, econômicos e ambientais ocasionados pelo tabaco. 

 O Dia Nacional de Combate ao Fumo é comemorado no dia 29 de agosto e foi criado através da Lei Federal nº. 7.488 em 1986. Ao longo dos anos as comemorações das datas pontuais, juntamente com o desenvolvimento de ações em diferentes segmentos, têm sido um grande alicerce para a redução da prevalência de fumantes no Brasil, que apresentava 33% em 1989 (PNSN, 1989) e em 2008, caiu para 17,2% (PNAD,2009). O foco das mensagens tem sido voltado para estimular a não experimentação dos produtos derivados do tabaco, a cessação de fumar e proteção do não fumante da poluição tabagística ambiental.

Para a comemoração da referida data em 2011 foi escolhido como tema “os aditivos* em cigarros”; a relevância do tema justifica-se por que :

1. Ao ratificar a Convenção-Quadro, o Estado Brasileiro assim como os demais Estados Partes reconhece que: 

“os cigarros e outros produtos contendo tabaco são elaborados de maneira sofisticada de modo a criar e a manter a dependência, que muitos de seus compostos e a fumaça que produzem são farmacologicamente ativos, tóxicos, mutagênicos, e cancerígenos, e que a dependência ao tabaco é classificada separadamente como uma enfermidade pelas principais classificações internacionais de doenças” (parágrafo 6o do preâmbulo da Convenção-Quadro). 

2. O tabagismo é considerado uma doença pediátrica, pois quase 90% dos fumantes regulares começam a fumar antes dos 18 anos de idade

3. No Brasil, o tabaco é a segunda droga mais consumida entre estudantes, como a porta de entrada para o uso das drogas ilícitas. Dados de pesquisas nacionais mostram níveis preocupantes na experimentação de cigarros e iniciação de adolescentes no tabagismo. 

4. Evidências científicas e os próprios documentos da indústria do tabaco mostram que os aditivos são usados pelos fabricantes para potencializar os efeitos farmacológicos da nicotina, tornar o sabor das marcas mais palatável para os jovens aspirantes de fumantes, assim como mascarar o sabor e o desconforto imediato da fumaça.  

5. Os fabricantes têm a clara noção de que o primeiro contato dos adolescentes com o cigarro é sempre ruim, devido ao efeito aversivo da nicotina e do sabor desagradável do tabaco.  Por isso, nos últimos anos a indústria do tabaco introduziu uma ampla gama de aromas e sabores, em marcas e produtos específicos incluindo cigarros, charutos, tabaco sem fumaça, kreteks, bidis e narguile. O desenvolvimento de produtos com aditivos para dar sabores adocicados aos cigarros tais como açúcar mel, cereja, tutti-fruti, chocolate dentre outros especialmente atrativos, buscam tornar o primeiro contato com o cigarro menos aversivo para crianças e adolescentes, mascarando o gosto ruim do cigarro e facilitando a primeira tragada. Ou seja, visam facilitar a experimentação abrindo o caminho para que se estabeleça a dependência e o consumo regular. 

6. Vários estudos indicam que os adolescentes são especialmente vulneráveis a esses efeitos e têm uma maior probabilidade do que os adultos de desenvolverem dependência ao tabaco.

7. Um grande investimento em marketing pela indústria do tabaco é direcionado a jovens e minorias, com embalagens coloridas e designs elaborados. Ao tornarem os cigarros mais palatáveis, atrativos ou com maior potencial de adição pelos consumidores, esses aditivos* aumentam, conseqüentemente, a possibilidade de causar danos à saúde. 

8. No Brasil, pesquisa realizada entre 2002 e 2005 pelo Instituto Nacional do Câncer (INCA), em parceria com a Universidade Johns Hopkins, confirma a preferência de adolescentes para os cigarros aromatizados. A pesquisa avaliou as características e magnitude do uso dos cigarros flavorizados entre adolescentes (13.518 estudantes de 13 a 15 anos de 170 escolas) e adultos jovens (4460 estudantes universitários entre 17 e 35 anos, de duas universidades públicas). Os resultados revelaram que o uso de cigarros flavorizados entre jovens e adolescentes brasileiros é muito alto: 44% dos estudantes brasileiros, que fumam regularmente, preferem os cigarros aromatizados (ambos os grupos).

9. A escolha do tema vem de encontro com a recente consulta pública da ANVISA nº 112 de 29 de novembro de 2010 –DOU de 30/11/2010, para substituição da RDC 46/2001 que “dispõe sobre os teores de alcatrão, nicotina e monóxido de carbono nos cigarros e a proibição de aditivos* nos produtos derivados do tabaco e dá outras providências”. A Gerência dos Produtos Derivados do Tabaco manifestou concordância na escolha do tema para a referida data pontual.

Concluindo, considerando alguns aspectos apresentados resumidamente o tema proposto vem ao encontro com o compromisso que o Governo Brasileiro assumiu ao ratificar a Convenção Quadro para o Controle do Tabaco e dessa forma, alertar crianças, adolescentes, jovens e população em geral sobre os cigarros com aditivos e estimular o não consumo destes produtos.

Aditivo*: qualquer substância ou composto, que não seja tabaco ou água, utilizada no processamento, na fabricação e na embalagem de um produto fumígeno derivado do tabaco, incluindo os flavorizantes, os aromatizantes e os ameliorantes.

· Aditivos que possuem propriedades flavorizantes e aromatizantes, incluindo todos os flavorizantes que confiram sabor e aroma mentolado, de bebidas, perfumes, colônias, e doces.

· Aditivos com propriedades nutricionais, incluindo aminoácidos, vitaminas, ácidos graxos essenciais, nutrientes minerais. Exceção para aqueles necessários para a manufatura dos produtos derivados do tabaco.

· Aditivos associados com alegadas propriedades estimulantes e revigorantes, incluindo-se a taurina, o guaraná, a cafeína, e a glucuronolactona. 

· Pigmentos em geral.Exceção para aqueles utilizados no branqueamento do papel ou do filtro, ou para imitar o padrão de cortiça no envoltório da ponteira.

· Frutas, vegetais ou qualquer outro produto originado do processamento de frutas e vegetais. Exceção para o carvão ativado e o amido.

· Açúcares, adoçantes, mel, melado, sorbitol e assemelhados. Exceção para o amido

· Temperos, ervas e especiarias.

PLANILHA DE DATA COMEMORATIVA





DATA COMEMORATIVA:


ESTADO: 										COORDENAÇÃO ESTADUAL:
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